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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Bibliografia: 

- Nascido em Lisboa, em 1840, vê a sua infância marcada por dificuldades económicas, resultantes da morte prematura do pai.

- Prossegue os seus estudos superiores com um apoio concedido por D. Pedro V (mantido por D. Luís), tendo sido um aluno brilhante,

tanto na Escola Politécnica, como na Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa (1).

- Em 1865, é nomeado preparador e conservador do Museu de Anatomia(2), tendo nesse mesmo ano iniciado funções como cirurgião no

Hospital de São José, onde, anos mais tarde, em 1900, assume o cargo de Enfermeiro-Mor(1).

- É distinguido com o grau de Cavaleiro da Ordem de Santiago (1869) e agraciado com a Carta de Conselho (1886) (2).

- Apresenta-se a concurso, em 1873, na Escola Médica do Porto, para o lugar de substituto da secção Cirúrgica, sendo pouco tempo

depois nomeado Secretário da Escola e promovido a lente proprietário da cadeira de Partos e depois a lente de Anatomia Patológica(3).

- Regressa à Escola de Lisboa no ano seguinte, onde apresenta uma intensa atividade académica e é seu Diretor entre 1906 e 1910(4).

- Preside à Academia de Ciências de Lisboa, à Sociedade de Ciências Médicas(1) e ocupa outros cargos de relevo, destacando-se: Reitor do

Liceu Central de Lisboa; Professor de Climatologia Médica; Diretor do Laboratório Municipal de Lisboa (5); Par do Reino e

Deputado (4), chefiando várias Comissões de Saúde Publica.

A RIQUEZA DA HISTÓRIA DA MEDICINA LEGAL E AS FIGURAS 
PIONEIRAS QUE TRAÇARAM OS NOSSOS CAMINHOS: 

PROFESSOR SILVA AMADO

Um dos desafios mais significativos enfrentados por Silva Amado foi, sem dúvida,
a direção dos primeiros anos dos serviços médico-legais de Lisboa, marcado não
apenas pela complexidade inerente à implementação de um serviço novo e
especializado, mas também pelas circunstâncias políticas e sociais que
caracterizavam o início do século XX em Portugal.

Com a publicação da Carta de Lei de 17 de agosto de 1899 promove-se a
criação de 3 morgues em Portugal, com funções periciais e de ensino prático
da Medicina Legal(10). E em Lisboa, o cargo de Diretor foi assumido pelo
Professor Silva Amado, titular da cadeira de Higiene Pública e Medicina
Legal na Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa.

Esta sua nova missão vem torná-lo numa figura de referência na Medicina
Legal em Portugal e provavelmente muitos daqueles que trabalham no
INMLCF desconhecem!

Entre as primeiras medidas que tomou enquanto diretor da Morgue de Lisboa
e presidente do Conselho Médico-Legal, destacam-se (13):

1. A instalação da morgue, num edifício contíguo à Escola Médico-
Cirúrgica, cuja construção se encontrava em curso.

2. A elaboração de um questionário e de instruções que serviriam de
modelo para os exames periciais em todo o território nacional (12).

Congresso

Nacional de
Medicina Legal e         
Ciências Forenses

QUEM FOI JOSÉ JOAQUIM SILVA AMADO (1840-1925)?

Embora nunca tenha abandonado a sua intervenção na Saúde Publica, o foco
da sua atividade passou a centrar-se na Medicina Legal. Esta mudança de
orientação ficou evidente em abril de 1900, quando, por decreto, foi
promovida a divisão da cadeira que regia e optou pela Medicina Legal(6).

Silva Amado publicou diversos artigos no campo da Medicina Legal, mas o
seu maior legado nesta área reside no valioso arquivo de relatórios de
autópsias que produziu!
Documentos que revelam um domínio técnico-científico notável, refletindo
uma prática médico-legal profundamente informada e meticulosa(4)

.

Destaca-se ainda a sua preocupação em registar graficamente as lesões(7) e
os objetos que as causaram, através de aguarelas, esquemas, fotografias e
materiais físicos — como tecidos, cordas ou estilhaços de bala — que anexava
aos processos.

Durante os anos que se seguiram à sua jubilação, Silva Amado manteve uma
colaboração ativa com a Medicina Legal, prestando apoio técnico-científico(6)

ao Professor Azevedo Neves, que o sucede na direção da Morgue de Lisboa.
Reconhecendo a influência marcante do seu antecessor, Azevedo Neves
referiu-se a Silva Amado como ”ilustre Mestre“(8) — a única figura titular a
quem atribuiu tal distinção(9)!
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Edifício da Morgue de Lisboa.
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E NA MEDICINA LEGAL?…  

Mas pretendemos também demonstrar que a investigação
no INMLCF não é apenas aquela que se desenvolve
pericialmente!
Hoje somos o que somos, porque alguém nos traçou o
caminho…e criou a Medicina Legal!
Temos os nossos antepassados familiares, que nunca
conhecemos, mas nos falam sobre eles…
E temos os nossos antepassados profissionais, e nós
procurámos falar-vos sobre eles…

Dirigiu a Morgue de Lisboa até 1911, com um quadro de pessoal
limitado — um diretor, um secretário, um contínuo e alguns
serventes — sem laboratórios próprios(11), num período marcado pela
instabilidade política e social, dos quais se destaca o Regicídio de
1908 e a Implantação da República, em 1910.

No ano de centenário da sua morte pretende-se com este trabalho
homenagear o Professor Silva Amado, uma das grandes figuras da
Medicina Portuguesa, e que pela sua ação é considerado um pioneiro
da Medicina Legal em Portugal.
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